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1 – EMENTA 
 
Conceitos e paradigmas fundamentais em administração. Origens da administração 
e sua evolução. A Escola Clássica de administração e o movimento da administração 
científica. A Escola de Relações Humanas. Os processos decisórios nas 
organizações e o modelo de racionalidade limitada. O Estruturalismo e a Teoria da 
Burocracia. A Teoria dos Sistemas Abertos e a perspectiva sócio-técnica das 
organizações. O sistema e a contingência. Teoria das organizações e tecnologia. 
 
2 – CONTEÚDO ADAPTADO 
 
Fundamentos da administração; A escola clássica de administração e o movimento 
da administração científica; A escola de relações humanas; As teorias sobre 
motivação e liderança: da administração de recursos humanos à gestão de pessoas;  
Os processos decisórios nas organizações e o modelo de racionalidade limitada;  O 
estruturalismo e a teoria da burocracia. 
 
3 – OBJETIVOS 
 
Possibilitar aos estudantes uma visão introdutória do campo organizacional, bem 
como dotá-lo de um conteúdo básico de tecnologia gerencial, a partir de uma análise 
histórica e reflexiva. 
 
4 – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
UNIDADE I – FUNDAMENTOS DA ADMINISTRAÇÃO  
1.1- Conceito de Administração e Organização 
1.2- Processo administrativo 
1.3- Áreas funcionais da administração 
1.4- Papéis do administrador 
1.5- Funções do administrador 
1.6- A administração no Brasil 
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UNIDADE II – A ESCOLA CLÁSSICA DE ADMINISTRAÇÃO E O  MOVIMENTO DA 
ADMINISTRAÇÃO CIENTÍFICA 
2.1- Contexto histórico da Escola Clássica de Administração 
2.2- Burocracia 
2.3- A Escola Clássica de Administração 
2.4- O advento do Homo Economicus 
2.5- Taylor e a administração científica 
2.6- Modelo de produção em massa de Ford 
2.7- Fayol e as funções do administrador 
 
UNIDADE III – A ESCOLA DE RELAÇÕES HUMANAS 
3.1- Elton Mayo e a experiência de Hawthorne 
3.2- Desenvolvimento das ciências comportamentais 
3.3- Os estudos de Mary Parker Follet e Roethlisberger & Dickson 
3.4- Principais ideias da escola de relações humanas 
 
UNIDADE IV – A ESCOLA DE RECURSOS HUMANOS 
4.1- Teorias de Motivação (Maslow, Herzberg) e Liderança  
4.2- O conceito de homo complexo 
4.3- Teoria X e Y; Organizações do tipo A e B 
4.4- Modelo Toyotista de Produção 
 
UNIDADE V – PROCESSOS DECISÓRIOS NAS ORGANIZAÇÕES 
5.1- Modelo decisório racional da economia clássica 
5.2- Modelo da racionalidade limitada 
5.3- Condições organizacionais e sociais dos processos decisórios 
5.4- Aspectos cognitivos das decisões 
 
 
5 – MÉTODO DE ENSINO 
Aulas expositivas dialogadas com auxílio do quadro, de apresentações no projetor 
(datashow) e estudos dirigidos. O material de apoio à disciplina estará disponível na Internet, 
no Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) da UFES, endereço http://moodle2.ufes.br/. 
 
6 – AVALIAÇÃO 
Nota 1 = 60% Prova 1 + 40% Atividades 
Nota 2 = 50% Prova 2 + 50% Seminário 
Nota Final = (Nota 1 + Nota 2) / 2 
 
Situação Final: 
Média maior ou igual a 7,0 = Aprovado 
Média menor do que 7,0 = Prova Final 
Após a prova final: ((Média Semestral + Prova final)/2) igual ou maior do que 5,0 = Aprovado  
 
Data Provas : 
Prova 1: 10/10/14 
Prova 2: 01/12/14 
Prova Final: 19/12/14 
 
Obs : Não haverá prova substitutiva antes da prova final. Os alunos que perderem uma das 
provas semestrais poderão fazer a prova final como substitutiva. 
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ATENÇÃO: 
É de total responsabilidade do aluno acompanhar sua freqüência. É permitida a ausência em 
até 25% (vinte e cinco por cento) das aulas da disciplina, ou seja, o equivalente a 15 faltas 
(ou 7 aulas e meia de 2 horas de duração) para uma carga horária de 60 horas-aula (30 
encontros de 2 horas), embora não seja aconselhável a ausência. Caso seja necessário e 
naqueles casos previstos em lei, o aluno deverá procurar a Pró-Reitoria de Graduação para 
solicitar amparo legal às suas atividades discentes. O professor da disciplina não aceitará 
nenhum tipo de atestado para compensar ou justificar faltas. 
 
7 – COMUNICAÇÃO COM O PROFESSOR: 
 
Sempre que necessário os alunos devem agendar reuniões com o professor, pelo e-mail 
cesartureta.ufes@gmail.com , para tirar dúvidas ou se aprofundar no conteúdo. 
 
O material de apoio à disciplina estará disponível na Internet, no Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA) da UFES, endereço http://moodle2.ufes.br/, inclusive as orientações 
para os trabalhos. 
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